
H

ííAAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

32. SERIE NUMERO 36

GUIMARAES

>i.

18

h

IA

eral, <la Ò!a ‘lho dòsagraóà.0<

»-

bre a base do < slalu quo auto. bei- 
lum».

a-

?s
1(1

| sislindo na punição rigorosa dos 
rebeldes.

—Á nota lurca diz que a Su-
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| Do interior nenhuma outra no-

SECÇÍO POLÍTICA
Appareceri em alguns jornaes 

opposicionisias, e out'os transcre
veram a nolieia.de que o governo 
traiava de realisar um emproai 
ibo de 303)00 contos.

E’ uma d <s inuilas galgas com 
qne a oppòsíção, para alcançar os 
seus fins, enUelem a miúdo a cu
riosidade e o espirito publico

Não ó verdade qtie.se trato de 
conliahir empréstimo algum. Nem 
elle está am loiisado,nem naaclua- 
lidade é uigenlemenle reclamado 
para satisfação dos encargos do 
tbesocfl o.

A opposição tem de engulir 
mais esla falsidade, como tem en- 
gulido tantas outras.

—li ouve já a aununciada c>n 
ferenci-i oHbe-tr !W.—mwiot»o Ja. 
marinha e o sr. Lngèr. rjue veio 
a Lisboa tratar da cunstrncção do 
camiirhy de ferro de Louicnço 
Marqdbs á fronteira do Trans\V 'l 
0 snr. Lnger é . representante do 

.1 «Comploii d’Escomplo». Parece 
II que a próposíi para a consíruc-
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Paginas do coração

Este pegou na carta e, que
brou o sello, emquanto Clotilde 
lançava um grito desolador e o 
creado sahia, fechando comsigo 
a porta.

Vil

Laços quebrados

No sello do lacre que o conde 
acabava de quebrar, não se via*  
brazão algum, nem mesmo ini 
ciaes.

i Achava possibilidade de per
doar, e para almas como a de 
Augusto, conceder um generoso 
penião é a maior das felicidades 
eo maior dos prazeres.

Augusto deu nm passo para 
sua esposa, e já estèndia seus 
braços para estreitar cpntra o 
peito a abatida cabeça de 

]AClotilde, quando se abriu a por
fias entrou um escudeiro tra- 

£| zendo uma carta numa bandeja1 de prata.
-Para o snr. conde; disse o 

Rendeiro apresentando a salva 
‘s«uamo.

A condessa tinha occul.tado o 
rosto entre as mãos com profun
do abatimento, emquanto seu 
esposo corria a carta com olhos 
ávidos.

Era um anonymojúm d’esses 
infames escriptos que no nosso 
ilhistrado e luminoso>'século cir
culam por todas as partes , e se 
deslisam no sèio de muitas fa
mílias honradas, deixando o ve
neno da destruição e mesmo a 
desesperação que leva á morte.

Aquelle odioso bilhete dizia 
assim:

| «Uma amiga fiel e que tem

ção. do mencionado caminho será ção/ 
brevemente apresentada

—-No principio do proxirno. lícia lia de importância, a não ser | 
mez sciá feita em Lisboa 3 em * 1 1—'
Londres a emissão para a nova 
companhia Oígamsada n’esla ul 
lima cidade peio sr. Paiva d’An- 
drade, e a.quem passou os seus 
direitos a cónipaidiia. fianceza or- 
ganisada pelo mesmo sr. para ex 
piorar os terrenos d.l Zambezia, 
cuja concessão tanto «leu que (al
iar nas regiões e discussões polí
ticas. •

— Foi já publicada no «Diário 
do Governo  a portaria do. minis- 
lei io das obras publicas mandan
do abrir concuiso para a consli uc- 
ção, por fimpieitá-ia gi 
secção do caminho de ferro, do 
Douio até á Barca d!Aba, com 
prchendida enlre Hiba Longi e, a 
quinta do Vesuvio, devendo s^r 
vir de base para a licitação o

*

— Houve em Madrid uma con 
ferencia enlre o embaixador por- 
tugnez e o minisko dos negocios 
estrangeiros de Hespanha, para se 
assentar nas bases preliminares 
do tratado de: ccmmercio e nave-4 
gaçao entre Portugal e ãquella na-

<jue em-alguns dos círculos onde blime Porta .está disposta a tratar 
hão ide ler logar as eleições sup'- com 3 Inglaterra a resolução de- 
plemeutares a Õ do proxirno no linil-iva da questão dc Egypío so- 
veinbro, se acha já liavada a lula 
parlidaria.

— Do exterior colhemos as se 
guinles noticias :

As coircspGn lencias do Cairo e 
de Alexandiia faliam da retirada 
succes. iva das tropas inglezas, que 
formaram a expedição conlra Ara- 
bi, e das leis e Jecrelos, que está 
promulgando 0 khediva, pela in- 
ilaencia dos seus mmislfos para 
destruir ludo (pianío exisle,’e que

As noticias que mais poderiam 
inletessai^se não lossem làv puu- 
co claras, deviam ser as*que  leem 
relação com os processos , instau 
rados ao ex-diclador, e aos que 
■iam J|.» I<lii-,r >ni p ria n:i

A1 is pelo que loca a Arabi, 
rèceia sç mur o pela sua vida, e 
já lia pro estos conlra a decisão 
que, pôde tomar um tribunal, sem 
a menor inlei vénçaò dos inglezes.

—U imnislerio do Cano iepre- 
sentou ao embaixador inglez, in- 

em muito a sua honra, avisa -o, 
sr. conde, de que está mancha
do cem uma nodoa indelevel. 
Sua esposa teve amores, antes, 
de Casar, com um mancebo cha
mado Fernando da Silva. U seu 
casamento com o conde não in
terrompeu aquellas relações, e 
utlimamente Silva encontrou 
meio, d’acc,ordo com sua esposa, 
de se fazer apresentar em sua 
casa. O marquez d Oliva, sem o 
saber, serviu de instrumento a 
esta intriga. Faça d’este aviso o 
uso que quizer; qualquer porem 
que elle seja, a pessoa que lhe 
escreve, julga dever dizer-lhe, 
para sua consolação, que,as re
lações da condessa com Silva 
tem sido tão secretas e tão deco
rosas. pelo dizer assim, que ao 
menos teem evitado a v. exc. o 
ridículo do escândalo. Muitas 
provas dos amores de Clotilde 
com Fernando poderá, dar a 
v. exc. a pessoa que isto escre-, 
ve : não quer porem mortifical-o 
com evidencias, mas unicamen
te despertar cm »ua , alma uma 
suspeita que o faça mais caule-

Cositracío <!<> Syndiciiío
§ 5.° Para a reducção, a moe

da porlugueza, do ctlslo da cons- 
trucção o cambio será de 1^0 reis 
por peseta; para as reducçõvs dos 
adeanlamentos provenientes da 
gaianlia de juro regulará o cam
bio commercial enlre Lisboa e 
Madrid ao lempo do encerramen
to das respeclivas conlas.

§ G.° A palavra Empreza sem
pre. que fôr empiegada neste 
contracto, significa o symlicato 
consliluido na cidade do Porto, ou 

■a?y^|nioaM au aamponhia tpi,a 
organisar segundo o artigo l.° da 
lei de 22 de julho do.corrente an
no, ou qualquer parlicúlar, socie
dade ou companhia para em parle, 
na conformidade das leis e com 
prévio accordo do governo portd, 
gnez.

loso e corte para o futuro todo o 
escândalo. — Uma amiga.» •

O infeliz esposo acabou de lêr 
éste papel, e esmagou-o entre 
suas'crispadas mãos com uma 
força convulsiva.

Aproximou-se immediata- 
menle da condessa com ar seve- 
rp, mas firme, e que annunciava 
uma resolução irrevogável, que 
se desenhava também na sua 
ampla fronte e no brilhante.ful
gor de seus olhos.

—Senhora, disse elle com ac- 
cento frio e sonoro, desde hoje 
por diante somos estranhos uni 
ao outro. A senhora-vive*rá  nos 
sehs aposentos com seus filhos, 
que não quero tornar a ver.

Clotilde levantou a cabeça e 
olhou attonita para seu marido, 
linha ouvido o ecco da sua voz, 
mas não tinha comprehendido 
nenhuma de suas palavras.

— Para não dar pasto ás lín
guas do mundo, ‘continuou o 
conde, acompanhai-a hei alguma 
vez ao theatro e aos salões em 
que d’antes nos viam, pois irão, 
quero que haja na nossa vida

Arl. 2.° Quando o rendimento 
bruto da linha, excluindo qual
quer imposto de transito, for su
perior a 2:500^000 íeis por an
no e kilo melro, as despezas d’ex- 
ploração para os éffeítos do com- 
pulo, da garantia serão Sempra 

'calculadas em 40.por cento d’es-• 
se produclo bruto.

§ 1,.° Se o rendimento broto, 
excluindo qualquer imposto do 
transito, for inferior a 2:500:00'3 
r.eis pôr'anno e hilomelro, as des
pezas de exploração serão sempra 
calculadas cm 40 por conto da re
ferida quantia de 2:500§000 rs.

§ 2J*  Para se conhecer qual o 
rendimento bruto da finha enviará 
a empreza ao, governo até- ao dia 
30 de cada mez, logo que piinci- 
pie a exploração total ou parcial 
da linha, uma conta parliculari-. 
sada do rendimento Fruto do mcZ 
anterior; e de seis cm seis mezes >!
■mia cunlã do_ rendiiaei.to bruto 
lotai do semestre decorrido.

§ 3.° Deduzidas do rendimento 
bruto as despez.is de exploração*  
calçuladas na. forma d’este adigo» 
apura se o rendimento liquido a 
que se refere o artigo l.°

| i.° Em caso algum poderá.

ii

nenhuma mudança ostensiva; 
mas no interior de nossa casa, 
repito lh’o senhora, seremos es
tranhos um para o otítron

A condessa pareceu penetrar 
pntâo.o sentido djestas palavras’ 
porque, lançando-se sobre :v 
carta que o conde tinha arrojado 
ao chão, pegou n’ella e, desem - 
brulhando-a, leu o seu conteú
do. ?

—Quer dizer, exclamop ell k 
amargamente, que, porque esse 
homem quiz vingar-se calumni- 
ando-me, o sr. renega-me, rene- 
?a a mãe de seus filhos!

— Renego-a a si e a'elles; ó 
certo.

•—Não vê, porem, onde mira 
essa carta? nã ) conhece de quem 
ella é?

—Não.
— Escreveu-i 

Oliva.
a o marquez de

(Goutinua)

i

!i

nolieia.de
qtie.se


RELIGIÃO E PATRIÀ
cargo annual para olsonunas pagas em virtude da ga \ Tentativa «Tarromba- 
anl3 da garantia do rantia de juio de que Irala o arli incuto—Na noite de quinta

todavia, o enca
estado, resullaiik; da garantia dolrantia de juro de que trata o arli 
juro, exceder a 133:000&000 rs. go l.°, bem como dos juros d’es-

| 5.° Se se der inleirupção no sas setotoás ha rasão de 5 por 
sei viço de exploração da linha òu 
uin.i parle d’ella, sem que porisso 
S' ja a concessão declarada cadu
ca pi lo governo hespanhol na ‘coú 
ÍOiimdade das SOas leiò, Wà, pa- 

para a sexta-feira tentaram os

de direito d’esta comarca, o sr.cenlò aó ánriò.
. $ tínicò. A’ empresa fica salvo

O direito de reembolsar o Io lado dasj .trazei_
das quantias qúe este lhe LyÇr'Tas. Sendo preseíuidos, e haven- 
adíantadò em virtude da garaúlfà do gritos d alarme, fugiram, sem

Ta o elleito <ie*fcer  descontado do(de juro, podendo iisar d’esse direi- poderem ser conhecidos.

3.a secção de construcção 
•. *

Estrada Real n." 32—Lanço de 
Fafe ao Marco das Coutadas

Obra <te cdiiscriacão•

D1RECÇÃO DAS OBRAS 
PUBLICAS DO DISTRICTO 

DE BRAGA

ihendido entre os Moinhos da 
'Lámeirinhá e o Marco das Cou
tadas.

Entre os kilometros 76 c 78—
420 metros cúbicos—base da li - 
citaçãoí 327:600 reis; deposito 
16:380 reis.

Para poder ser admittido a li
citar, alem do deposito de 5 por 
cento que o licitante é obrigado 
a effectuarj tem çlc apresentar Vizella, Gemeos, Calvos, CerM'

rendimenlo garãnlido peló gover- lò quando ó julgar conveniente.
no, aiuibuido durante c periodo Àil.6.° A empresa obriga sc a' ílinvtós----- Continuam ás
d’esla úm refiJimenlo eqúivalcnte‘coYislrúir lódà a reTerida linha de chuvás a prejudicar muito asco-

i . r a,, ..n rn-.iSdairianra a Villar Fnrm^n n á lheitas. ainda na maxima parte) ;<ie as tao rio anno •anterior, ou ao u u.n.o.uamaiivu a v niai Loiiiiobo ca > .*•  . >;r t « i i iiv-ao uv <mhiu aoiun I, v ___ nor fazer. Deus se amerceie de No dia 4 de novembro pelasjarde.irei iodo mais nrox imo no caso de, Barça de Alva no praso de tres an ■ l , . V. . .• , .. , . i ■ _ -ipciwuo maib pruximu ou , t ó a guns dias de bom sol,TI horas da manha, na casa da
se verificar u lacto logo no pn- nos a contar da publicação onicial 
nieiio anno de exploração. |dá lei de 22 de julho do corren-

no, ain ibuido durante c periodo 
d'esta,i

por fazer. Deus 
nós com alguns 
Ipara que se não perca nos cam 

. . . - i pos o que tanlo trabalho e cari t-v--.
Exceplúam se da disposi-jte anno, praso em que o^ gòv^rno ccjras jeú aOá pobres lavrádo-'ção do forneci mento de cascalho 

’ res, e para que nos não ameace,para os dous seguintes lanços: 
uma escassez e carestia de gene-: 1pe I‘ afe á Picá d Alem, en - 
ros, que, nas actuaes circurns-tre os kiloinetros 6.8 e d—-509' 
tancias, seria a desgraça da fo-.metros cúbicos—base da licita I 
me; ’ . ção 404$000 reis, deposito reis

2Ó ?200. 2.° Da Pica de Alem aos 
Moinhos da Lameirinha, entre 
os kilometros 72- c 76—580 me
tros cúbicos—base dá licitação 
468$DO0 reis, deposito 23:420 
reis.

Para ser ádmittido ã licitar, é 
preciso que os licitantes apresen
tem, antes de se abrir a praça, 
um certificado passado pelo ul
timo clieFe de secção de obras

gr.ipbo antecedente os devei a CoMclOir a linha do Dtfúro.1, 
$ l.c A garantia de juro a que 

sc iclere este cofilraclo não come- i 
çará a ter clfeilo sem qúe a ern- 
n eza haja proposto C obtido do 
governo hespanhôl modificações, 
que melhorem o Xaçado da linha 
de Sâlmnanca à Baica de Alvà, de 
modó que as suas condições de 
tratçâò não sejam inferiores ás da 
linha do Úuuio e da Barca Alta, 
ou êhlào que as eottdiçfles de trac- 
ção de Salamartcá aó Porto não 
sejata inferiores a‘ò cohjuncto das 
le Sàlamanca á Figueira da Foz. 
0 govenió verificará que essas 
condições foram obtidas, lendo 
ouvido previamente ás estações 
competentes, devendo essa verifi
cação scr fe.la nó praso de 00 
dias a contar da data da apre&en 
tação do respeclivo documento.

| 2.® Sc 0 , goyerno não con 
cluir a linha do Ooufó dle á íron 
leira no praso dc Ires annos, a 
empresa poderá reclamar a proro- 
gação do praso estabelecido n’es 
lo nrlign ató ti cdnoltíaão d nquclla 
linha; mas não lerá, em caso al 
gúui, direiló a iudeiiiniSações.

Coiitinua

’çãu du p»l.q 
casos dc (orça maior devidamcnle 

‘comprovados. ( !
Art. 3.° Pára Verificar p rendi > 

meiih) brúló da linha; o sefí pro 
dú'cio liquido, e e.ií gerâl as des 
pézas dá* * exploração, podeiá o 
governo cfnpregar lodòà os íhcíòs 
ao seu .alcafícó que inais conve
nientes forém; sertdo a cifípreza 
obiigalâ a-íranquear lhe toda a 
icspecliva cácripluraçào, docu
mentos C correspondência, tanto 
na séde da mesma empreza, como 
ifos esci iploi ios das soas delega
ções dentro e Jora do' paiz, nas 
estações da linha ferrea, e bem 
assim a fornecer quantos esclare 
cimviilos e dados os empregados 
do gozerno lhe requisildrem para

• desempenho «lo‘serviço de fiscah 
saçáo de exploração.

Art. 4.° Esta grtranliá rfc ]nro 
fcnineçarâ a ler cíleilo em rblação 
a qtlalquer dos traços de SaHman- 
Ca a Villar •ForriiõSo ou de Sala 
inane;» a Barça de Alva4 desde 
que íôrjiberjn á HnloiaçãõlBInh 
sislirá ddrahlc d .lempo da corites- 
são tcila pelo govérho licspariiiol; 
e caducará quan lo por quakjuei 
inulivd fiipie sem eíTcilo esáa tdn- 
cessão, ou quando o syndíCálo. 
empreza du Cdmparilíia tpie élle 
Orgadiíar,- «le jiár dé cumprir ás 
dispu&ições que lhe são impostas 
por !t?, Cdmt) S0 ròferô nd artigo 
s.0.-

£ 1 0 Quando a garantia dc ju
ro >e verihcar nos lermos (Teste 
aiiigo, ou só em relação’ ao troço 
de Salamanca a Vitíar Formóso, 
ou ?ó e.m lel.içãó ao Iróçd Je Sa- 
Lmanca á B»rca de Alva, o limite 
fnajfimo encargo a que se refe-

(jp° do artigo 2.°, será lixa- porta tique deu o nome, impe-
u.'. ras:W «k. línmoro dc kilo dindo Com seu corpo a <fie os 

im lios em exploração.
§2’* A gahnVa dé juro será Í l . Ui lllUIU*  UAcfc 1 cb V

mmi.da c as sotnmas correspon- d>a lles bon3 tempos 
dentes pagas no ínn de cada se • 
ine.*-liC.  ... . iiuiiauu tAeruuu m/aiaiiu

| 3." Para os frns declarados ctona pôr elle alcançada’.

me.

N0T1GUB10
Dous» faclosí hl^toricos 

— Nada menos de 735 annos 
marca líoje a ampÚlhetíí, em que 
dous factos grandiosos enrique*  
Ceai ã historiit.patriá.

. N’este memorável diá, em 
í 147, 1). Affonso Henriques to- 
nia Lisboa, morrendo o lieroé 
Martin Moniz atravessado na

mouros a fechassem e propor
cionando com este arrojo e sa
crifício da sua vida, proprios 

j, a pas
sagem do pbqíieno, quanto de
nodado exercito luzitario e a vi-

■•ara o haspiíal—O offi-- j. J • • • , • ,. . . . • ' i No dia 6 de nov^embro pelasciai de diligencias Joaquim de..., - i v- • •... . r i u. 11 horas da manha, na Adiniuis-Araufo, auctor do barbaro as- . _ n. j r i •, S rara 00 m,s .’recia1?<ns ctona por ene alcançada’. >Sassirfa‘to eirf Rchdufe do infe-;1/^/0 COQCelh° dÇ Gelorico 
neste artigo e para outrós elfeilos Dous factos estes bem dignos plz Manoel Affçuiso, deu entrada ce .a_°’ se Plocedeia a airc- 
do presente contracto deveiá a da consagração que lhes faz a n0 hospital de S.’ Marcos, em lnata<iao do fornecimento de 
empresa escriplurar sépfoTadamen- nossa historia, cujo sobèrbo pro- Braga, unde se conserva de seu-Tascal. Parao lanço compre- 
te e por semestres : o' reíldiménlo l°g° temol-o junto’ dC nós, os jàneTla á vista.
da linha desde Salamanca até Boa- vimaráuénses, n esse Castello consta que , Araújo, pouco ..........
dilla, o du troço dc Roadilla para abandonado, n’cssá reliquia bis- temp0 depois de ter entrado na taaas* 
a Barça d’Alva. e o do (roço de tonc.a Vie outros Povos rcve“ cadeia, tentou suicidar-se com 
Rn uMh n u i Villar Formoso renciariam, e que nos o vemos tesoura.j.ú.Hl.Ila p.ua \ mar Formoso. com a maiá criminOsaHdifferen-

Arl. ó. Logo que o producto COmO uma velharia inútil!’
liquido da linha exceder a J por Que desamor pelas nossas
cçulo ao anuo, metade do excesso ■maig’ gloriosas tradicções, que_______ ii o jtj ■«
scá entregue ao governo porto- tcmpcscfó’ decadência através- •
$u.z até completo reembolso das samos!. . •’

ANNUNCIOS • pun certificado passado pelo ul-• 
timo chefe de secção de obras 

~ publicas com quem tiver servi-
ratoneiros forçar uma porta da DIRECÇÃO DAS OBRAS do, pelo qual prove estar habÍ7 
casa onde mora o digno èscrivãoL1Tur Tr AÊ; ^lí;rpn.Tn|litado a desempenhar o serviço 

- q de direito d’e&ta comarca, o sr. 
.Sa Gaspar Teixeira de Souza Mas-

PUBLICAS DÓ ))lèTRIGTO
DE BRAGA

3? SECÇÃO DE CONSTIÍUCÇAO

Estrada Real n.® 32—Lanço de
Fafe ás Veigas de Daivões

}i mue poucm ser examiiiauus uo-
Ol|rrt <íe CòíiscrvaçMí» losos.dias não santificados,(fes-

que pretende arrematar.
As condições que servem de 

regulamento ao fornecimento 
estão patentes desde já na Di- 
recçãu das obras publicas em 
Braga, e na secretaria da 3.“ sec- 
;ão de construcção em Fcrmil, . 
mde p< dein ser examinadas to

lde as 9 horas da manhã ás 3 da

Secretaria da 3.a secção de 
- administração do concelho de construcção ém Fermil 18 d’ou- 
-(Fafe, se procederá á arremata - luBro de 1882. _ ■_

O chefe de secção
I t , 5 ,
Cesario Augusto Pinto*

• 455

EDITAL<Joiti(ianlita <los ^laiilioà 
<1e WÍKclla-----Houve no dia '
18, na càsa do Baiico de Guima- 1 
ráes, a ahunnciada reunião d’as- ‘ 
semblea geral dos accionistas' 
d’está companhia. Presidiu ó 
sr'. Conde de Margaride, serviii- ! 
do de secretários os srs. dr. Jo
sé de Sóuzá Coelho e Éortunato 
José dá Silva Pasto.

Proseguid-se na discussão do 
projecto de novos estatutos, que 
ticou bastante adiantado. Não se 
teiido poreiii codcldido está dis
cussão, nem a dos outros assum
ptos dados pará á ordem do dia, 
terá ainda de continuar-se em 
outras reuniões.

Senhor <ías N*c<írinhas  
—Está annunciada para amanhã 
a festividade do Senhor das Pe- 
dririhási que se venera n’iim 
nratnrio situado no iá<.mtcdc ó. 
Roque. O mau tempo porém fa
rá com que ella seja adiada.'

Cniniiilio <le ferro <le 
(jBiíiuiariTes—Já chegou o 
material para ó taboleiro metal- 
lieo da ponte do Ave, achandd- 
se tudo prompto pãrá o seu as
sentamento.

A via até á ponte dos Caniços 
já está assente, e continuam os 
trabalhos ém toda a linha até 
esta cidade. ...

Já chegaram mais 20 wagons 
à álfándõgá, os quaes brevemen
te vem para Lóuzado, para ah*  
serem montados.' . z

Em consequência do atrazo 
que houve por causa do tábolei- 
ro da ponte, parece que nift> se 
abrirá a primeira parte da linha 
até Negrellos, esperando-se pa
ra a abrir até Vizella.

1 coinníissão <l<» rcceii- 
^eiinienlo eleitoral <lo 
eoitceiho <ie Ghiima-

• B-Ãíes

Fàz saber que por decreto de 
7 de setembro do corrente anno 

timo clieFe de secção de obras foi designado o dia 5 do proxi- 
publicas com quem tiver servi-mo mez de novembro para a 
do*  pelo qual provem terem si- eleição de um deputado pelocir- 
do fornecedores de cascalho ecnlori." 10.
cumprido pontualmente as con- Que n’esta conformidade são 
dições dos seus contractos, e no convidados todos os cidadãos 
acto de apresentarem asv suas eleitores d’este concelho para no 
propostas depositarem sqbre a indlcadq dia pelas 9 hpras da 
meza a qtiantiá correspondente a manliã reunirem nas suas res- 
5 por cento da importância ,do pectivas assembleas, afim de 
fobnecimentó eiii que pretende-'procederem a eleição de um de
rem licitári putado peio referido circulo.

As condições que regulam os Que as assembleas eleitoraés 
fornecilifeiitos .esfdó patentes na designadas para a_ejeição.são as 
L'irocÇn<» Jao C*b'r.4u  piiblicÁiíí <lc'acguínfcs;
Braga, e na secretaria da 3.“ sec- Primeira ásse|nblea==Nos5a 
ção de construceão em Fermil,|Senhora da. Oliveira, reune na 
todos os dias não santificados, respectiva egreja parochial, e é 
das 9 horas da manhã ás 3 da composta des eleitores da mes- 
tárde. .. jmá freguezia e dos das fregue-

Secretaria dd 3.® secçAp dizias de S. Miguel, do Castello, 
ColístriicÇào em Fermil, 19 de Santa Marinha da Costa, S. Ro- 
outubro de 1882. t

O chefe de secção 
Cesario Áualisto Pinto
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mão de Mezão frio, Santa Mària I 
de Mathamá, Santa, Maria de I 
Villa Nova das Infantas, S. Pe- ■ 
dro dWzurem, S. Paio de Gut- I 
marães, Santa Eulalia de Fer- I 
montões e S. João Baptistàde I 
Pencello.

Segunda assemblea=S. Se*  I 
basliãá, reúne na respectiva I 
egreja parochial e é composta I 
dos eleitores da mesma fregue- I 
zia e dos das fregúezias déCreb. I 
xomil, Silvares, S. Christovác I 
de Selho, S. Thiago de Cándo- I 
so, S- Martinho de Candoso, I 
Muscotellas, Urgazes, Pinheiro, I 
S. Thoníé d’Abbaçãoe PolVorei- 
ra.. . fj !

Terceira assemblea=S. Tor-1 
quato== reune na respectiva I 
egreja parochial e é composta I 
dos eleitores da mesma fregue-1 
zia e dos das fregúezias de Gou- 
ça, Cástellões, Arosa, Gondo- 
mar, Gominhães, S. Lourenço 
de Selho, Áldão, Athães, Lobei- 
ra e {endr.fe.

Quarta assemblea=S. Miguel 
das Caídas, reune na respectiva 
egreja parochial e é coniposu 
dos eleitores da mesma fregue
zia e dos das fregúezias de S 
João das Caídas, T agi Ide, $■

p.ua
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,do, S. Cluistovão d’Abbação. 
IPentieirps, Taboadello, l.nfias, 
Nespereira, Conde, Gandarella, provimento de mn logar de.can 
Serzedello, Guardizella, Lordel- toueiro na estrada dc S. T
lo e Moreira de Conegòs. jqiiato a Gonça. com o vencimen- .estabelecimento, assim coino mr 

Quinta a^semblea=S. Thomc to diário de4 20Q reis.
• de Caldellas=reune na respe- . ,, . r_____-

ctiva egreja parochial.e é com- o dito logar apresentarão na.se-j Lisboa.
posta dos eleitores da mesmaicretaria da Camara os seus 
freguezia e dos das fr.egueziás do 
J»arco. Sani»> Estevão de.Britei- 
ros, S. Salvador de Briteiros, 
Santa Léogadia de Briteiros, 
Longos. Builazar, S. Lourcnço 
dc Saude, S. Martinho de Saú
de, S. Clemente de Sande, Villa 
Nova de Sande, S. João de Pon
te,.Sau ta Eufemia de Prazins, 
Santo Thyrso de Prazins,.Santa’ 
Maria de, Corvifce, S. Salvador 
do >outo, Santa Maria do Souto 
e Donim.

Sexta asseinblea==S. Thiago 
de Ronfe==reune na respectiva. 
egreja parochial ,e é composta' 
dos eleitores da mesma freguc ’ 
zia e dos das freguesias de. \ er- 
mil. Oleiros, Santa Maria d’Ai--i 
rãó, S. João d’A irão, Leitões, 1 
Figueiredo, Brito, 3 .Jorge dç; la ■'o do Serr.dho, 
Selho, Paraíso e Gondar.

E para que chegue ao conhe-*  
cimento dç todos se. publica o 
presente e vão ser affixados ou
tros de igual theor nos logares, 
do estylo. ,
( Guimarães, 19 de outubro dc: 
1882., ,j K ..

O Presidente interino, 
Josô Joaquim de Lemos

concur.ío por espaço de 3,0 dias d<-ce, boluchmhã, U^ci-aj^e du- 
contados da data d'éste, para o ,ces de .diversas qualidades de 

' i I 20, 200 e 210 o arratél. e ou- 
toueiro na estrada de S. T<>r- tra,s muitas fazendas próprias do

. .sortido,çon pletp.de.tabacos das 
Às pessoas que pertenderem melhores fabricas do Porto e

G7?ANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS

>. ré-! 
querimentog documentados, na 
conformidade do attigo 2.° do 
Regulamento de 25 de abril de 
18*79  approvado pela Junta Çe- 
ral do Districto, •

Guimarães, 17 dc outubro de 
1882.

. O Presidepte, 
Antonio Coelho da Moita Prego.

EDITAL
.4 Junta «le B»tirocliía do 
ÍX*<^ uckí<b «le riiojusa ^>e- 
ftlioru «hi Oliveira «2 es
te rouceiiio «le <«iiãma- 
tMCS

Lsé.Mãilips, al[aialé, oflerece 
se a ir liabalh.ir pelas c.iz.is ;i 100 
«eis e comer pordi.i. esl.iinlo lia

o (regimz deseje, com segurança c 
'pnpezí. ;Pode ser procurado n<> 

, dcsla cidade.
Í52

r-y-1 F-R I—x

fi 
s

f
1»

»>
c
O O
2 M
o
p, ? <5

&

MACHINAS
\ ... UHTâL

À camará municipal d este 
concelho de Guimarães
Faz ^aber que por espaço dc 

■?ó di;n a coiuy de 15 do cor 
rente mez, desde as 9 Iiqiuís vda 
manhã até ás 3 da taí‘de,se acha
rá abertoo cofre municipal na 
rua Nova dç,.Santo Antonio n.' 
9, para a cobrança da derrama 
municipal e dos iórusdo corren
te anno.( , ,' t t

Sãq prevenidos,os contribuin
tes e foreiros,de que os CQiiheci- 
meqtós não pagos durante o re- 
ferido praso serão., relaxados, 
afim de serem cobrados por 
pieio de exvcncão administrati
va ni culprini lade da.lei, (ican 
Juaquel(t^,' pprissQ, sujeitos’ ho 
pagauiento.das custas. - ’ ,

E para constar se publica o 
presente e. vão ser afixados ou
tros nos logares do estylo...
; Guimarães 9 de outubro de 

, W- ... ;
. , ,T k 0 Presidente.. 

Antonio Coelho da Mclta Precjo. '
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A lllusli*aça«>
JORNAL DAS FAMÍLIAS 
Director.Fialho d’Almeida 

Publicação semanal
Cada n.° 16 paginas e 4 gravuras 
Assignatura, Lisboa, províncias 
e ilhas=Anno 2:500; semestre 
1:300; trimestre 700; avulso 60. 
Pagamento adiantado.

UDiTlD

J AZ publico que se acha pa,- 
teute na secretaria da Gamara- 
Municipal c na casa das sessões 
da rnesrOã J,ui?.ta,j por .èspaço.de 
10 dias a contar de 18 do cor
rente, o orçamento ordinário da 
receita e despeza d’esta sobredi
ta Muqtã para :o corrente atino 
de 18'82, alim cio poder ser exa
minado pelos interessados.

A ]>ercentagem sobre ^as con
tribuições do Estado é de 3,.10 
porjc<*ntq,  sendo.3 por çento.pa
ra despezas com . a instrucção 
primaria elementar da paroçhia, 
.» 0,10 por cento para déspezas 
da Junta. . ....

E para constar se ppssou o 
presente e outros de igual theoi 
pie serão affixados nos logares 
lo estylo. . ' . > -

Paroçhia de Nossa Senhora da 
lliveira, 10 d’outubro de 1882.

, O PresjdQnte da Junta, 
Antônio Seraítm Affonso Ba ff 

bosa. ' '
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SAFÂTEI80
Custodiei sapateiro, irabalha 

pelas çazasl a ,prcçQ em, conta. 
Morg.na rua dos 'Terceiros.

441

8$ 18.000 reis

Í’IIEGOU ao deposito de ma- 
jchinas de Luiz José Gonçal— 
ves( Basto um grande. sortimento 

de i!iachinas‘ a principiar em reis 
18:00 ), com pedal e accessorios, e 
de mão desdç 8 :0Q0 reis .para ci
ma. Aproveitem a occasião, para 
examinar..e experimentar a quali
dade,-, comparando-ãs çonl outras 
de outros depositos, inculcada» em

pomposos ann.uncios para illudir o publico como ver
dadeiras áinger.

a 18:000 reis
>« i" y | ' t ' ‘

Hoje Iodas ás machinas de 
«r
a

costura gastam agulhas de 20 
reis, páfá ás quaes ha gran- 

.  de sortiu q

Cõmpanhiá Pòrtiigúezá

Seguro de rídà de (iniinaés

4)

Sociedade aiíoiiimn dé responsabilidade limitada

Capital SOO~ÕÕÕ$OOO éèis

<> vo co.nsii 1I o r i o nie <S I cr
> ciirsirgictt

O medico-cir u rgi ão
JOÁQÚÍM JÓSE’ Í)È ME1RA

Abriu o seu Consultoria Me
dico-(ffrurgiçp na, rua de_D. João 
n.°, 83, 1/ andar.

NOVIDADE
LoÚRjJNÇÓ P reira .Men

des Guimarães participa ao res- 
peilaveEpublico que acaba de.

1ICHAS DE SAIGRAR
CIMENTO LUZO-BRAZILE|-| —
RO, de mercearia e tabacaria jio nENTO d’01iveíra Machado, 
largo de S. Sebastião n.° 75 e 77, jjbarbeiro na rua da Rainha 
aonde espera a concorrência dos n.° 1Q7 e 109, tem grande sor- 
respeitaveis • moradores desta timento de bichas francezas, de 
cidade, e seus arrabaldes, que ‘1 ,a qualidade, para sangrar, as 
para isso promette bem servir e quaes manda deitar tanto a ho- 
preçqs rasogveis, eas bo;vs qua- meti: como a mulher, com toda 
lidades de fazendas, a saber: a brevidade, por pessoas habili-

Vinhó tinto do Alto Douro tadas. Também vende ou aluga 
proprio para meza de 200 a 5Q0 qualquer porção que queiram, 
reis a garrafa; dito bran.çóe .di
versas qualidades de bebidas fi
nas; macarrão e outras nutssas 
próprias para sopa, efueijos fi
nos, manteiga ingleza fina do 
í.a e 2.a qualidade, pingo ameri
cano, azeitonas e conservas, café 
do Rio èín caroço e .moit 
fino, arroz de 40 atè 50 reis q. herpès, panuo do rosto, caspa, ___ 1---------- 11._____ - m . r i >> ií_

SABONETES
D\A L CA TB A 0 MEDICINAL 

vas, café n ........’. ....
do, chá uURÁ certa das impigens,

Esta.corppanljia toma seguros contra o risco de morte nos 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. -j ■■ .• < . x.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquila,dores a entenderem-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Àlarti.hs de Queiroz, ,que, prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante c var - 
taíoso ramo de seguros. • ' - v.
SEDE DA COMPANHIA; RUA DA FIGUEIRA, N.°2,LISBOA
O correspondente ehi Guimarães:

Inlonlo Haélins «leQuHrox ou José «!«■>
Queiroz, mora«lorc& iiíl rua .'loia dc Santo 
Anloúio ii.° ?>O a 04.

do, dos ri0s, d<>s ,intestinos, da 
mucosa, do cervbro e 4o sangue, 
90:000curas entre as quaes cun- 
tam-5e a do duque de Pluskows. 
das excejlentisfeimas senhoras,*  
marquezas de Brehan, duquezã 
dp p^íL sluarl, dos exceli mtis- 
simos senhores’ Lord Stuart de 
Deciefi. piír de Inglaterra, o dou- 

«nnvariaV«‘í t0,‘ e professor Wurzer, o pro
fessor e doutor B< neke. étc. rlfi.

i&«« lkart\v —SLinil- 
"-T- 77 Regcnl-Street. Lon- 

ílegtna, arrotos,flatos, amargor dres;—8 rua Castiélione, Paris, 
na bucca, pitnitas, nauseas, vo-y Depositos—-Usb«>a, Serze- 
tnilos, in itação intestinal, bc-& Companhia, Largo do 
xigas, dihirea, desinteria, coli-Gorpo Santo, 16, Azevedo l‘i-

Barral v Irmãos,rua Áurea) 12;

Je Souza Feu vira, rua da B*-*  
nharia, 77,

SACIIB A IODOS 
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem despezus,com õ uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVÀLESCIERÈ

)U RARR.Y DE LONDRl^ 
.’!•» amios u-A?—-2—í_

WuèeesMÕ
Copibatéi)0o as indigestões

dlsprpziirs)gaátrica, gástralgia, led- í • . . zt i>.u< •

. • , __ . - uu.v,a..v<. «íw 4.CW v. iicrpos, puiHK, uv i v»bv, «wp», eas, tosse, asihma, falla.de res-^os» praça <le D.Pedro, 31 e 32:
A Cíimiini WI111CÍ|)(U (IO arratel, bacalhau novo de, 70 a prurigos, etc,, fazendo uso d’elíe piração, opprcssao^ congestões,^ 4 - ’•»-

mal dos nervos, diabelbe, debi- to, John Cassei & (.concelho de Guimarães 90 reis o arratel, assucar de te- na lavagem do rosto e do corpo.
das as qualidades grosso e refi- Deposito geral no Porto, na lids.de, todas as desordens nó 
nado de 100 a 120o arratel, as- pharmacia.do Terreiro, Em Gui- peito, m» garganta, do alito. dos

Faz saber gue sc acha aberto sucar brazilei.ro proprio para mafães em todas aa pharmacias.'bronchios, da bexiga, do figa-]

%25c3%25a8spa%25c3%25a7o.de
falla.de
lids.de
brazilei.ro
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PÍLULAS E UNGUEKTO DE

$

1. HilHO
Pãlulas dc lio!oway

$

A Companhia mais asataga <lc

PAQUETES A VAPOR EÍJTRE

ngueiito <le Holovvay

Ilanoei José da Silva 
lliraixla

Campo do Toural n.° 19 a 21MALA
REAL INGLEZA

EiB(*oi*|)<»i*a<la  por carta real cm 1840)

Estè remedioó universalmen 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni 
é, impureza de sangue, que c a 

fontc da vida. Esla impureza depressa sç reciiiica com o uso 
das Pílulas dc Holloway, as quaes obrando corço depuradores *do  
eslomágo e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dào loin e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema:.

Elias èxcedem qualquer milro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira m us sadia c effeetiva sobre o fígado c rins, 
regulam as secreções, lorliíicam o syslema nervoso, e- enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus elfeilos salu
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as instrucçôes 
que

versai de Iodas as doenças, i&lo

se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada.

Tem á venda no seu es1abe’e- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçôes de diflerentes • 
preços da ioteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi 
Hiete da sorte grande em fracçôes 
de diílerenles preços da extração - 
de 13 d’abril.

SEIUIOES
Em minuscriplo e sobre qual- 

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlcnder dirija se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego. .___________

Ilio (la Prata
GUlIHm ã sahir em 29 de Outubro para Per- 

naihbuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

MlilEIO a sahir em 5 de Novembro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Ayres.

. fem 13 de Novembro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

Santos, • t
UOlDlufJO snc em 28 de No.vembro para Pernam-

ro, c Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo prira L 
muitos outros portos: , J

Para mais esclarecimentos dirijarn-se á Agen- J 
cia ('eutrãl lio Porto, rua dos Iriglezes,23—ao agente 2 
11 ilBIatií <>. Taíl 4% ou nas diflerentes cor- 
respondenciaâ em todas as principaes cidades e villas. *

U.nico correspondente etn Guimarães ó snr. í 
Luiz José Gonçalves-Basto—em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d«s snr*  
Portella & Aramburu de Puerto 
de a auta Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Manoel .fmMgQiin*  .BATonso 

KBarhofta .
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.°2, garrafa

a

1)

» n.‘ 4, 
Oro n.° 6 
íansanilha 14 
Dulce 20

260
360
500

’ 800
500

»
->
Vinhos legítimos

SEM ESTAMPILHA

A sciencia da medicina não 
produzio até lióje remedio algum 
que,possa ser comparado :■ esto 
maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na vcrdadç? íorma parte d’estc e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impn 
ra, sara elimpa todas as parles infectadas, c cura qiiãlqucr sor
te dé chagas e ulceras.

COLL EG ÍÓ FRAXCEZ

$il<i—rasa de Santa 4’atharina—32Õ

do Douro
• Garrafa

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 

» 
» 
» 

»

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel d
Malvasia segunda
Velho....................
McZá.....................

j> . :.......................
»....'...............
. .........................

Lagrima......... '..
D

A estes preços augmenta-se 
'50 reis da garrafa.

Uma seiicou 50 numeros 1&400

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Empresa—galeria r •
uiaEitira

BIBLIOTÍIECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo.Gravui as de F. Pastor.

Os Filhos Adultério
POR EUGENIO SUE

,i em Lisboa em to
das as livrarios. e em todas as 
leiTyas do reino.,
.i A correspondência deve sc- 
dirigida á rua da A talava, 102 
Lisboa.

mÇlÁ MORAL 
Codigo do Jury

Traduçção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon- 

seca Pinto de Freitas
Preço * g 

Um grosso volume.. . 800 rcig 
Este livro “importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos jnizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acha 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento da 
Pereira Cardoso & C.', rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

. r 
iair oEdifício dos melhoiçs—Vaslo e magnifico local situado no 1 

mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasió—Trinta pensio
nistas o maxitno—Prepara se a todos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traciamenlo .oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados espociaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cu'tura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia sc só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Luiz <TArchambeau.-

DOCTOR IN ABSENTJA
O professor em artesjettras a 

sciencias, membro do cleroe ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista c artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, on bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Bei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitaniente todas e q’iae'squerin-, 
formações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHAAssigna-se gnicainente no escriptorio da administração, rua dc S, Paio
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— , .

Folha avulso ou suppleinento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo envmdos «Uma serie ou 50 numeros 
esta redacção dois exemplares.   '

íi qUIMARAES—TYP.VIMAR ANENSE,—RUA DE S. PAIO.


